
MUDAR PARA
MODERNIZAR

O estatuto do Sindicato é o que rege a relação 
entre os bancários e sua entidade represen-
tativa. A última vez que esse estatuto passou 
por atualização foi em 1992. De lá para cá, 

muita coisa mudou, o Sistema Financeiro, os bancá-
rios, o Código Civil foi alterado. Assim, são necessárias 
algumas adequações, inclusive da língua portuguesa, 
para modernizar o texto e torná-lo mais apropriado às 
necessidades da categoria.

O Sindicato quer fazer isso de forma transparente e 
com ampla participação. Por isso, enviou para a casa 
dos bancários sindicalizados e divulga pela FB e pelo 
site a proposta do novo estatuto para que se apro-
priem, participem e votem com clareza na assembleia 
que definirá a mudança. “O objetivo primordial é 
fortalecer a organização dos trabalhadores e melhorar 
a presença do Sindicato nos locais de trabalho, junto 
aos bancários”, afirma a presidenta do Sindicato, Ju-
vandia Moreira.

Também é necessário que isso seja feito com brevi-
dade. A eleição para a diretoria do Sindicato em 2014 
está prevista para junho, quando ocorrerá a Copa do 
Mundo no Brasil. São Paulo estará cheia de turistas e 
os dias de jogos poderão ser feriados. A estrutura para 
a eleição – que abrange cerca de 3 mil locais de traba-

lho e quantidade de votantes semelhante à de alguns 
municípios brasileiros – exige, por exemplo, a contra-
tação de centenas de táxis para transporte de urnas e 
mesários. Certamente, durante esse período da Copa, 
não haverá veículos disponíveis. Sem falar no trânsi-
to já engarrafado que deve piorar ainda mais. Assim, 
uma das alterações previstas no novo estatuto é a an-
tecipação da data prevista para a eleição, para que seja 
realizada com toda segurança e represente a legítima 
vontade dos trabalhadores.

O formato também precisa mudar para melhorar 
o quórum, que é muito alto, e nos adequarmos ao 
praticado pela maioria dos sindicatos do país. Os apo-
sentados continuam com todos os direitos garantidos. 
Podem votar e ser votados, mas só contam para a com-
posição do quórum se votarem. Da mesma forma será 
com os licenciados e como já acontece com os bancá-
rios em férias. Se votarem, compõem o quórum. Se 
não votarem, não inviabilizam o atingimento do nú-
mero mínimo de trabalhadores para validar a eleição.

Nada mais muda, todos os direitos estarão garanti-
dos. E serão até ampliados, já que a mudança prevê 
cotas de gênero – pelo menos 30% de um dos sexos 
representado na diretoria do Sindicato. E estabelece a 
possibilidade de representantes de base, para fortalecer 

a organização nos locais de trabalho em todos os ban-
cos, como é no BB e na Caixa.

O que muda – Nas páginas centrais desta FB estão as 
principais alterações propostas e a razão para que sejam 
feitas. No dia 14 de maio, às 19h30, vá à assembleia na 
Quadra dos Bancários (Rua Tabatinguera,192, Sé) para 
votar esse novo estatuto. São necessários 2% dos sindi-
calizados da base do Sindicato para modernizar o texto. 

Aproprie-se do assunto e participe! Essa proposta de 
alteração está sendo feita de forma antecipada, com 
transparência e ampla divulgação para que os traba-
lhadores conheçam claramente o que será votado na 
assembleia. Nada pode ser apresentado de última hora, 
sem conhecimento da categoria. 
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Fortalecendo a democracia

No próximo dia 14, participe da assembleia que adequa o estatuto 
do Sindicato às necessidades da categoria e aproxima ainda mais os 
dirigentes sindicais dos bancários nos seus locais de trabalho

A importância da reforma política para o Brasil
A reforma política é fundamental para o fortalecimento da democracia no Brasil. Por isso, o tema é pauta do MB em Debate Especial dos 90 anos do Sindicato. O progra-
ma de webtv será exibido ao vivo pelo www.spbancarios.com.br nesta quinta-feira 9, a partir das 19h. O presidente do Partido dos Trabalhadores, Rui Falcão, e o cien-
tista político Fabiano Santos serão recebidos pela presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira. Também será lançado o curta-metragem Sindicato Cidadão. Participe: no 
Auditório Azul do Sindicato (Rua São Bento, 413). Você já pode mandar comentários e perguntas para debate@spbancarios.com.br ou via Twitter usando #MBemDebate.
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O Sindicato entrou com ação no 
Tribunal Regional do Trabalho de 
São Paulo (TRT da 2ª Região) pa-
ra que o Banco do Brasil não redu-
za os salários dos funcionários por 
conta do novo plano de funções, 
imposto pelo banco sem negocia-

ção prévia com as entidades repre-
sentantes dos trabalhadores. 

Com as novas regras, todos fo-
ram prejudicados: escriturários e 
caixas, promovidos a assistentes ou 
gerentes, ingressarão com valor da 
função reduzido; assistentes que 

optaram pela jornada de seis horas 
tiveram redução salarial de 16,25% 
e quem não aderiu também teve o 
valor da função diminuído. Ge-
rentes foram prejudicados pela 
redução do montante pago pela 
função, principalmente comissio-
nados com mais tempo de banco.

O departamento jurídico do Sin-
dicato pediu antecipação de tutela 
para os funcionários que foram 
forçados a reduzir sua jornada de 

oito para seis horas e para aqueles 
que tenham pelo menos 10 anos de 
função comissionada. 

O Brasil responde por 25% do 
lucro mundial do Santander, apesar 
disso, os grandes responsáveis pelo 
excelente resultado no país não são 
valorizados, mas punidos com de-
missões, sobrecarga e dificuldades 
na remuneração variável.

Sobrecarga – Os coordenadores já 
trabalhavam nos caixas das agências 
para suprir a falta de funcionários. 

Agora também têm de fazer serviços 
antes realizados em outros setores, 
como o processamento das opera-
ções de caixas automáticos. “O ban-
co demite quem lida com público e 
delega mais serviço para os remanes-
centes”, critica a diretora executiva 
do Sindicato Maria Rosani.

Remuneração variável – Os 
funcionários também reclamam de 

novas regras que dificultam a pon-
tuação da remuneração variável. 
O banco impôs mais ponderáveis 
na AQO (Avaliação de Qualidade 
Operacional). Assim, uma unida-
de pode pontuar negativamente na 
AQO até por causa de problemas 
banais, como uma caneta sem tinta 
na área dos caixas eletrônicos. 

Após protesto no Teleban-
co, a direção do HSBC reviu 
sua política de envio de cartas 
de orientação. “Elas são uma 
espécie de ‘pré-advertência’ e 
uma forma de intimidar os 
funcionários. E são entregues 
por qualquer motivo”, de-
nuncia o dirigente Luciano 
Ramos da Silva. 

Plano de funções na Justiça

Funcionários desvalorizados

Sindicato ingressou com ação junto ao Tribunal 
Regional do Trabalho de São Paulo para impedir 
empresa de diminuir salários de comissionados

Denúncias dão conta de sobrecarga de trabalho e imposição de
novas regras que dificultam pagamento da remuneração variável

Banco do Brasil

Santander HSBC

ao leitor

Uma pesquisa do Instituto 
Data Popular mostra que 39,55% 
da população brasileira (55 mi-
lhões de pessoas) não têm conta 
em banco. O estudo foi feito com 
mais de duas mil pessoas, em 53 
cidades, no início deste ano. 

O perfil desse público, de 
acordo com a pesquisa, reve-
la que metade dos sem conta 
em banco está na classe média 
(são 29 milhões de pessoas que 
fazem parte de famílias com 
renda per capita de R$ 292 a 
R$ 1.019). Outros 11% dos que 
não têm conta em banco (6 
milhões de pessoas) estão na 
classe alta, e 37% (20 milhões) 
na classe baixa.

Um terço da população “des-
bancarizada” tem de 40 a 59 
anos e 65% delas têm ensino 
fundamental completo. Um 
dos motivos para a não ban-
carização desses brasileiros, 
de acordo com a pesquisa, é 
a dificuldade de acesso à rede 
bancária, principalmente para 
aquelas pessoas que vivem em 
cidades do interior, com pouca 
oferta de agências.

Essa é mais uma mostra de 
que a implantação de corres-
pondentes bancários no país 
não cumpre a função de banca-
rizar a população. Dados do Die-
ese mostram que, nos últimos 
cinco anos, o crescimento dos 
correspondentes foi de 247%, 
passando de 95.849 em 2007 
pra 332.263 em 2012. E estão 
concentrados nas regiões mais 
ricas do país: Sudeste (48%), Sul 
(21%), Nordeste (19%), Centro 
Oeste (8%) e Norte (4%).

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Cadê a
bancarização?

www.spbancarios.com.br
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          Base territorial

O artigo 1º muda: sai Mairiporã, que na prática já 
pertence ao Sindicato dos Bancários de Guarulhos, e 
entra São Lourenço da Serra, que na prática também 
já é base do Sindicato de São Paulo, mas por erro está 
fora dos municípios abrangidos pelo nosso estatuto.

Os artigos 13, 14 e 17 passam a prever a divisão ad-
ministrativa do Sindicato em sete (eram 14), compre-
endida pela cidade de São Paulo dividida nas subse-
des Osasco e região, Paulista, Centro, Norte, Sul, Leste 

e Oeste, como já funciona atualmente. Essa alteração 
tem por objetivo adequar o estatuto à realidade da 
entidade e otimizar os recursos da categoria investi-
dos na administração das regionais, mantendo o Sin-
dicato mais próximo de você, bancário.

O artigo 15 informa que a sede do Sindicato locali-
zada no Centro poderá ser alterada para outra região 
desde que aprovada tal alteração em assembleia geral.

          Composição da diretoria

O artigo 20 adequa a composição da diretoria do 
Sindicato, mas não haverá alteração no número de 
dirigentes. A mudança é necessária diante das alte-
rações na categoria e para dar ao Sindicato mais di-
namismo, de forma que maior número de dirigentes 
sindicais esteja ainda mais próximo dos trabalhado-
res. Também se adequa ao atual número de regionais 
que passou de 14 para 7. Assim, os dirigentes fica-
riam divididos: em bases regionais (10 no Centro; 10 
na Paulista; um na Norte; três na Sul; cinco na Leste; 
seis na Oeste; 10 em Osasco e região, sendo que no 
mínimo dois dirigentes devem ser oriundos dos mu-
nicípios que compõem a regional além de Osasco) e 
por bancos (mais 26). Diante das mudanças que a ca-
tegoria vem sofrendo, haverá a opção de transformar 
as duas vagas de dirigentes vindos da compensação 

por oriundos dos bancos da forma mais adequada ao 
fortalecimento da luta dos trabalhadores.

          Organização local de trabalho: 
          dirigente sindical de base

Pelo artigo 21A, o estatuto passa a prever a organiza-
ção por local de trabalho. Essa é uma luta de todos os 
sindicatos verdadeiramente representativos e que ob-
jetiva ampliar e fortalecer a organização da classe tra-
balhadora. Esses dirigentes teriam a função de zelar 
pelas condições de trabalho, pelo combate ao assédio 
moral e o cumprimento da CCT (Convenção Coletiva 
de Trabalho). Seriam eleitos de acordo com formato 
definido pela direção do Sindicato e também teriam 
direito a estabilidade no emprego (conforme Artigo 
25), assim como todo o sistema diretivo da entidade. 
Banco do Brasil e Caixa Federal já têm esse direito na 
figura dos delegados sindicais. O estatuto passa a pre-
ver a criação em todos os bancos, mas será realizado 
amplo debate com a base para construir a proposta 
dessa organização por local de trabalho.

          Secretarias do Sindicato

Pelo artigo 33, as secretarias Jurídico Coletivo e Ju-
rídico Individual fundem-se numa só: Secretaria de 

Assuntos Jurídicos. E passa a existir a Secretaria Exe-
cutiva que terá a função que a diretoria lhe atribuir, 
no debate de temas como, por exemplo, segurança 
bancária e igualdade de oportunidades.

          Encontros da categoria

Os artigos 54 e 89 estabelecem que o Sindicato pro-
moverá conferências e/ou convenções e/ou congres-
sos e/ou assembleias para ampliar o fórum de partici-
pação dos trabalhadores nos debates dos temas de 
interesse da categoria e no sentido de fortalecer as 
instâncias superiores da classe trabalhadora, como as 
centrais sindicais e confederações.

          Cota de gênero

O artigo 27A tem por objetivo reforçar a luta por 
igualdade de gênero, também no Sindicato. Assim, o 
estatuto passa a estabelecer a cota mínima de 30% 
para a composição do sistema diretivo da entidade.

         Adequações financeiras

O artigo 31 prevê incluir nas fontes de custeio do 
Sindicato, como já acontece na maioria das outras en-

Banco revê
advertências
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Como se não bastassem assédio 
moral e demissões, os funcionários 
do Itaú também estão descontentes 
com o plano de saúde. Desde que o 
convênio passou a ser administrado 
pela Porto Seguro Saúde, houve vá-
rios descredenciamentos.

“O banco, de forma unilateral, 
está enviando correspondências a 
clínicas e médicos, informando o 
descredenciamento a partir de ju-
nho. Isso gera transtornos aos fun-
cionários, principalmente aos que 
fazem tratamentos perenes como 

fisioterapia”, diz o diretor do Sindi-
cato Júlio Cesar Santos. Ele lembra 
que o banco descumpriu a promes-
sa, após comprar a Porto Seguro, de 
continuar administrando o plano.

A diretora executiva do Sindicato 
Ivone Maria da Silva, representante 
dos bancários no Comitê de Acom-
panhamento do Plano de Saúde do 
Itaú, reforça que várias reclamações 
têm chegado à entidade. “Vamos 
cobrar uma posição do banco.” 

Médicos e clínicas descredenciados
Trabalhadores reclamam da diminuição da rede
de atendimento e se mostram insatisfeitos com 
plano de saúde. Sindicato quer explicações

Itaú edital

Um banqueiro frio e inflexí-
vel que exige um “superfuncio-
nário”, imune a erros, cansaço, 
doenças e emoções, ou seja, 
um homem de lata. Essa foi a 
mensagem do ato lúdico repre-
sentado na terça-feira 7 aos tra-
balhadores do Telebanco Santa 

Cecilia e que marcou o início da 
Campanha de Valorização dos 
Funcionários do Bradesco.

Os complexos Cidade de Deus, 
Alphaville, Prime Paulista e Nova 
Central também receberam atos 
da campanha que reivindica, 
entre outros itens remuneração 

total; programa de reabilitação 
profissional; auxílio-educação; 
melhorias no plano de saúde; e 
mais objetividade e transparência 
no PCCS (Plano de Cargos, Car-
reiras e Salários). 

Campanha nas ruas
Por valorização, bancários lembram que não são “homens de lata” e
exigem respeito ao PCCS, remuneração total e auxílio-educação para todos

Bradesco
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Assuntos Jurídicos. E passa a existir a Secretaria Exe-
cutiva que terá a função que a diretoria lhe atribuir, 
no debate de temas como, por exemplo, segurança 
bancária e igualdade de oportunidades.

          Encontros da categoria

Os artigos 54 e 89 estabelecem que o Sindicato pro-
moverá conferências e/ou convenções e/ou congres-
sos e/ou assembleias para ampliar o fórum de partici-
pação dos trabalhadores nos debates dos temas de 
interesse da categoria e no sentido de fortalecer as 
instâncias superiores da classe trabalhadora, como as 
centrais sindicais e confederações.

          Cota de gênero

O artigo 27A tem por objetivo reforçar a luta por 
igualdade de gênero, também no Sindicato. Assim, o 
estatuto passa a estabelecer a cota mínima de 30% 
para a composição do sistema diretivo da entidade.

         Adequações financeiras

O artigo 31 prevê incluir nas fontes de custeio do 
Sindicato, como já acontece na maioria das outras en-

tidades do país, bens e valores adquiridos e as rendas 
produzidas pelos mesmos, além de receitas advindas 
de pessoa jurídica constituída pelo Sindicato (por 
exemplo, a Rede Brasil Atual e a gráfica dos bancários). 
Atualmente, as fontes previstas são a contribuição sin-
dical – que a entidade disponibiliza aos trabalhadores 
cadastrados –, a mensalidade associativa, patrimônio 
de qualquer natureza, multas e doações.

         Gráfica dos Bancários

O artigo 39 do estatuto estabelece que a Bangraf 
é de competência da Secretaria de Imprensa e Co-
municação. Com a adequação proposta, o artigo 37 
passa a prever que a gráfica dos bancários responda 
à Secretaria de Finanças do Sindicato, como já acon-
tece de fato.

         Prazos das eleições

Pelo artigo 96, as eleições para a diretoria do Sin-
dicato serão realizadas no prazo máximo de 120 
dias e no mínimo de 30 dias antes do término dos 
mandatos vigentes. Atualmente, o prazo máximo 
é de 60 dias, o que dá pouca margem de altera-
ções em caso de necessidade. É o que pode acon-
tecer em 2014, caso o estatuto não seja alterado. 

Com o prazo máximo de antecipação de 60 dias, 
um eventual segundo turno cairia exatamente no 
período da Copa do Mundo, acarretando transtor-
nos à categoria.

Pelo artigo 102, o prazo para convocação das elei-
ções também muda com a proposta de novo edital. 
A antecedência máxima passa de 90 para 60 dias e 
a mínima de 60 para 30 dias contados da data de 
realização do pleito. O edital de convocação das 
eleições passa a ser obrigatoriamente publicado, 
além de em jornal de grande circulação, também 
na Folha Bancária, no site do Sindicato e outros 
meios que possa vir a criar. Fica suprimido o artigo 
103 que tratava de aviso resumido do edital.

Pelo artigo 105, o prazo para inscrição das chapas 
que concorrerão à eleição do Sindicato passa de 30 
dias para 15 dias contados da data da publicação 
do edital mencionado acima. Isso já acontece na 
maioria dos sindicatos e o objetivo é agilizar o pro-
cesso sem prejuízo à democracia e transparência 
com que o pleito é conduzido.

         Sobre as eleições

O artigo 106 informa que qualquer irregulari-
dade na documentação apresentada pelas cha-

pas será notificada ao representante indicado 
pela chapa.

O artigo 113 prevê a entrega da relação de as-
sociados em condições de votar a um represen-
tante de cada chapa registrada, contendo nome 
completo, matrícula sindical, local onde o asso-
ciado está lotado e nome do banco empregador. 
Assim fica suprimido o artigo 112 que tratava do 
mesmo assunto.

         Quórum das eleições

Pelo artigo 133, a eleição do Sindicato só será 
válida se participarem da votação mais de 50% 
dos associados. Atualmente esse número é de 
2/3, quórum considerado muito alto em relação 
a outras entidades sindicais. Para a contabilização 
do quórum de 50%, os aposentados e os que es-
tiverem em licença só contam se votarem, assim 
como já acontece com os associados em férias. 
Todos permanecem com os mesmos direitos, de 
votar e ser votado, e seus votos comporão o quó-
rum final.
Uma nova eleição será convocada caso o quórum 
de 50% não seja atingido. Mas nesse caso, de um 
segundo escrutínio, a eleição será validada se vo-
tarem mais de 30% dos sindicalizados.

mauricio
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uu Ato lúdico no Telebanco Santa Cecília

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o 
nº 61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua presidenta, convoca todos os 
empregados da BV Financeira S/A – C.F.I, sócios 
e não sócios do Sindicato, dos municípios de São 
Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do 
Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica 
da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do 
Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da 
Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, 
para Assembleia Geral Extraordinária, que será re-
alizada no dia 15 de maio de 2013, em primeira 
convocação às 13h30 e em segunda convocação às 
14h, na Sede da Financeira, situada na Avenida 
Paulista, nº 1.374 – 3º andar (Auditório), Bela 
Vista, São Paulo/SP, para discussão e aprovação da 
seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho para os emprega-
dos das áreas de teleatendimento da BV Finan-
ceira S/A – C.F.I.

São Paulo, 9 de maio de 2013
Juvandia Moreira Leite

Presidenta
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CONTRA O RACISMO
Cotas sim, geno-
cídio não! Esse 
é o tema da XVII 
Marcha Noturna 
pela democracia 
racial, que será 
realizada em 12 
de maio, a par-
tir das 18h, com 
caminhada pelas 
ruas do centro da 
capital. O Sindicato participa do ato. Compa-
reça! Concentração a partir das 15h, em frente 
à Igreja Nossa Senhora da Boa Morte (Rua do 
Carmo, s/n, próxima à Praça da Sé).

SHOW NO CAFÉ
Nesta sexta 10, os bancários que gostam do 
som sertanejo poderão aproveitar a programa-
ção do Grêmio Recreativo Café dos Bancários 
curtindo a cantora de Elaine Cristina. O Café, 
que fica no térreo do Edifício Martinelli (Rua 
São Bento, 413), funciona a partir das 17h, ex-
clusivo para sindicalizados e seus convidados.

Quem gosta de truco já pode formar sua dupla 
para o encontro marcado no dia 18, na Quadra 
dos Bancários, quando será realizado o 13º Tor-
neio dos Bancários. Além do troféu de melhor 
truqueiro, a competição está recheada de prê-
mios. Podem participar sócios e dependentes 
em primeiro grau. Inscreva-se até segunda-fei-
ra 13: edsonpiva@spbancarios.com.br.

FILOSOFIA DO DIREITO
O Centro 28 Agosto, do Sindicato, e o Institu-
to Luiz Gama promovem jornada de debates 
sobre Filosofia do Direito e sua relação com 
as discussões jurídicas da atualidade. As pa-
lestras, divididas em quatro módulos, serão 
sempre aos sábados, às 13h30.  O primeiro 
encontro ocorre neste fim de semana, dia 11 
de maio. Veja a programação e como se ins-
crever no www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=4469.

Regional Osasco
Excepcionalmente nesta sexta-feira 10 o fun-
cionamento da Regional Osasco do Sindica-
to será encerrado às 17h. Na segunda 13, o 
horário de atendimento volta ao normal: das 
8h às 20h.

Combater o Projeto de Lei 4330/2004 
que amplia a terceirização e representa 
um retrocesso à organização e aos direi-
tos dos trabalhadores. Esse será um dos 
principais objetivos da negociação entre 
as centrais e o governo, na reunião mar-
cada para terça-feira 14, no Palácio do 
Planalto, em Brasília. 

A agenda é resultado da marcha uni-
ficada das centrais sindicais e dos mo-
vimentos sociais, que levou mais de 50 
mil pessoas a Brasília para pressionar pelo 
avanço das pautas dos trabalhadores no 
Executivo e no Legislativo. 

No dia 1º de maio, durante ato da CUT 
pelo Dia do Trabalhador, o secretário-ge-
ral da Presidência da República, ministro 

Gilberto Carvalho, anunciou o retorno do 
governo, com a criação de uma “mesa de 
diálogo” para receber as centrais. O Planal-
to informou que tem condições de avançar 
em oito dos 11 itens da pauta entregue na 
marcha de 6 de março (veja quadro). 

Embora o governo não tenha incluído 
pontos importantes ao confirmar a reu-
nião, os representantes dos trabalhadores 
reforçam que a redução da jornada e o 

fim do fator previdenciário seguem sen-
do pautas prioritárias e que serão levadas 
à mesa de negociação.

Contra a terceirização – Para o presi-
dente da CUT, Vagner Freitas, a luta pa-
ra barrar o PL 4330/2004 ganha caráter 
de urgência por representar uma reforma 
trabalhista disfarçada. A medida, segundo 
ele, rasga a Consolidação das Leis do Tra-
balho ao liberar a terceirização em qual-
quer atividade da empresa, inclusive as 
consideradas primordiais. 

“A terceirização, proibida para a ativi-
dade fim, pode ser completamente libera-
da. Poderemos ter empresas sem nenhum 
funcionário, o que precarizará completa-
mente as condições de trabalho. Além dis-
so, não teremos mais a responsabilidade 
solidária. Mesmo que a terceirizada não 
cumpra com as obrigações trabalhistas, a 
tomadora de serviço não precisará arcar 
com a responsabilidade. Isso é uma forma 
de empresários desonestos terem lucro fá-
cil”, denunciou o dirigente.

Na terça-feira 7, representantes da CUT 
entregaram aos parlamentares da Comis-
são de Constituição e Justiça da Câmara 
dos Deputados um folder com informa-
ções contra o PL e aproveitaram para con-
versar com os deputados sobre o tema. 

Centrais se reúnem com governo
Projeto de lei sobre 
terceirização, redução 
da jornada e fim do 
fator previdenciário são 
prioridades na negociação

Agenda sindical

          programe-se

          previsão do tempo

MARCIO

quinta, sexta e segunda-feira 9, 10 e 13 de maio de 2013

qui sex segsáb dom

Mín. 8ºC Mín. 9ºC Mín. 10ºC Mín. 12ºC Mín. 14ºC
Máx. 23ºC Máx. 25ºC Máx. 25ºC Máx. 25ºC Máx. 26ºC

1 – Terceirização: a ideia é 
construir uma proposta al-
ternativa ao PL 4330

2 – Rotatividade: constru-
ção de alternativa para 
combater a alta rotati-
vidade que precariza o 
trabalho e é usada pelos 
empresários para reduzir 
salários – o trabalhador 
recém contratado ganha 
sempre menos do que o 
antigo que foi demitido.

3 – Informalidade: as cen-
trais e o governo vão dis-
cutir uma proposta para 
aumentar os índices de 
formalização dos traba-
lhadores.

4 – Fortalecimento do Siste-
ma Nacional de Intermedia-
ção de Mão de Obra (SINE) 
é outro item que a mesa de 
negociação vai discutir e 
buscar solução.

5 – Política de apoio a apo-
sentados: benefícios na 
área de medicamentos, cul-
tura, lazer etc.

6 – Regulamentação do 
trabalho doméstico: o 
Congresso Nacional pro-
mulgou a Emenda Cons-
titucional 72/2013, uma 
garantia de que os traba-
lhadores domésticos terão 
direitos como pagamento 
de horas extras, adicional 

noturno e FGTS como to-
das as outras categorias 
profissionais, mas falta 
regulamentar. O governo 
garantiu que as centrais 
sindicais vão participar de 
toda a discussão de cada 
um dos itens da regula-
mentação.

7 – Participação das cen-
trais sindicais nos conse-
lhos do Pronatec e Pro-
nacampo: os sindicalistas 
querem discutir a imple-
mentação das políticas. 

8 – Regulamentação do 
direito de negociação do 
serviço público (Conven-
ção 151 da OIT).

Os itens da pauta que o governo vai negociar com as centrais sindicais são:

Lei nº 12782/2007 - Institui a semana e o prêmio do Padre Batista  •  Lei nº 14485/2007 - Institui incluir a Marcha Noturna pela Democracia Racial no calendário turístico da cidade de São Paulo

125 ANOS DA FALSA ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA

15H00 - CONCENTRAÇÃO - Igreja Nossa Sra. da Boa Morte Rua do Carmo, s/n - Centro/Sé - (rua do Poupatempo)
15H30 AS 18H00  -  ATIVIDADES CULTURAIS • 18H30 - INÍCIO DA MARCHA E ATO INTER-RELIGIOSO NA IGREJA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

12 DE D E  2 0 1 3
MAIO

ORGANIZAÇÃO:

ENTIDADES DO MOVIMENTO NEGRO DO ESTADO DE SÃO PAULO
E DEPUTADOS FEDERAIS JANETE PIETÁ E VICENTINHO

APOIO:

PARCERIA:
GRUPOS CULTURAIS

•  Filhos de Abaloaê  • 
• Bateria da Leandro de Itaquera  •  

•  Trio Pipol  •  Forum Hip-Hop
•  Grupo de Capoeira Filhos de Ghandi  

XVII MARCHA NOTURNA
PELA DEMOCRACIA RACIAL!

cut


uu Marcha em Brasília pressionou governo a negociar pauta dos trabalhadores


